
v/v e sethoxydin a 230 e 345 g/ha + óleo mineral! a 1,5 l/ha. O experimento 
foi instalado em solo de textura franco-areno-argilosa, contendo 22% de argila 
e 2,4% de matéria orgânica. Os tratamentos foram aplicados em duas épocas: a) 
precoce - quando as plantas de soja se encontravam em estádio V3, enquanto as 
plantas de milha (Digitaria ciliaris) apresentavam de quatro e seis folhas e os indiví­
duos de papuã (Brachiaria plantaginea) com dois a três afilhos, quando ocorreu 
precipitação de 21,2 mm na semana que antecedeu as aplicações dos tratamentos 
e na semana seguinte não ocorreram precipitações na área experimental; b) tardia - 
quando as plantas de soja se encontravam em estádio V6, enquanto que as plantas 
de milhã apresentavam 12-15 afilhos, papuã 10-14 afilhos e capim-pé-de-galinha 
(Eleusine indica) sete a oito afilhos. Pela ausência de precipitações durante 16 dias, 
nesta ocasião o solo se encontrava seco; entretanto, na semana seguinte às aplica­
ções ocorreram precipitações de 21,4 mm. A eficácia dos herbicidas no controle 
das gramíneas foi determinada por duas avaliações visuais realizadas após duas e 
quatro semanas das aplicações para cada época de aplicação dos tratamentos. Na 
época precoce, a eficácia dos herbicidas cresceu da primeira para a segunda avaliação 
visual. Entretanto, na época tardia foi verificado um decréscimo no nível de con­
trole da primeira para a segunda avaliação, à exceção de haloxifop-metil nas duas 
doses testadas. Na época precoce os herbicidas não se diferenciaram entre si e exer­
ceram um controle de plantas daninhas equivalente à testemunha capinada, com 
exceção de fluazifop-p-butil, a 120 g/ha que foi inferior aos demais tratamentos 
mas superior à testemunha sem capina. Na época tardia, todos os compostos tam­
bém exerceram ação graminicida; contudo, não se equivaleram à testemunha capi­
nada. Haloxifop metil nas duas doses testadas foi superior aos demais tratamentos, 
à exceção de sethoxydim a 345 g/ha que se equivaleu à menor dose de haloxifop- 
metil. Foi possível também observar que nas aplicações tardias o nível de controle 
das plantas daninhas, em termos médios, foi reduzido em mais de 50%. Os trata­
mentos herbicidas, nas aplicações precoces, não apresentaram diferença estatística 
para rendimento de grãos; todos se equivaleram à testemunha com capina e foram 
superiores (43% em média) à testemunha sem capina. Na época tardia, haloxifop- 
metil a 180 g/ha e sethoxydTh a 345 g/ha não diferiram entre si para rendimento 
de grãos e se equivaleram à testemunha capinada; já haloxifop-metil e sethoxydin 
nas menores doses e fenoxaprop-etil na dose maior não se diferenciaram e se situa­
ram em posição intermediária. Os demais tratamentos, foram inferiores a haloxifop 
metil a 180 g/ha e não superaram os rendimentos obtidos na testemunha sem capina. 
Foi possível também observar que os herbicidas haloxifop-metil e sethoxydim 
não apresentaram diferenças significativas para rendimento de grãos entre as duas 
épocas de aplicação dos tratamentos.

1 Fixade, ^Assist.

96 AVALIAÇÃO DE HERBICIDAS PARA O CONTROLE DE LATIFOLIADAS NA 
CULTURA DA SOJA. J.P. LACA BUENDIA * *EPAMIG. C. Postal 515, 30.180, 
Belo Horizonte, MG.

Estudou se o comportamento de herbicidas aplicados em pós-emergência 
total para o controle de plantas daninhas latifoliadas e sua ação fitotóxica sobre a 
cultura da soja (Glycinemax) em Latossolo Roxo, textura argilo-siItosa, com 48% 
de argila, pH 6,5; 2,74% de matéria orgânica e 1,59% de carbono, no município 
de Capinópolis, MG. 0 cultivar usado foi UFV-1, plantado em 21.11.84. Utilizou 
se o delineamento estatístico de blocos ao acaso com quatro repetições e os seguin­
tes tratamentos: lactofen! a 150 e 180 g/ha, PPG-1013 (5-(2-chloro 4-trifluorome 
thyphenoxy)-2 nitroacetophenone oxime-0 acetic acid, methyl ester) a 20 e 25 
g/ha; bentazon2 a 720 g/ha, tomesaten3 + surfactante^ a 200 g/ha + 0,25%, todos 
aplicados em pós-emergência total, comparando se com uma testemunha capinada 
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e outra sem capina. Cada parcela foi constituída de quatro fileiras de 6m de com­
primento, colhendo-se uma área útil de 5m2. A precipitação pluviométrica registra­
da durante o ciclo da cultura foi de 1437mm. Para a aplicação dos herbicidas, uti­
lizou-se um pulverizador manual costal, a gás (CO2), com 4,2 kg/cm2 de pressão, 
bico em leque 110.02, consumo de 396 l/ha de calda, sendo realizada em 12.12.84, 
entre 17:15 e 17:55 h, com temperatura do ar de 23,2°C, solo úmido, após precipi 
tação de 31,6mm. A altura das plantas de soja, por ocasião desta aplicação, era de 
14,2cm, sendo que as plantas daninhas estavam com três a quatro folhas verdadeiras. 
Em toda a área do ensaio, foi aplicado o trifluraiin5, na dose de 1,07 kg/ha em pré- 
plantio incorporado, em 19.10.84, com, consumo de 250 l/ha de calda com pulve­
rizador e bico 80.04 . As plantas daninhas dominantes foram: trapoeraba (Com- 
melina benghalensis), corda de-viola (Ipomoea aristolochiaefolia), balãozinho Phy- 
salis angulata), timbete (Cenchtus echinatus) e benzinho (Acanthospermum 
hispidum). Observou-se que na população inicial e final, rendimento, altura da 
planta, número de vagens/planta, altura de inserção da primeira vagem e número 
de grãos/vagem e efeito fitotóxico dos herbicidas sobre a cultura, não ocorreram 
diferenças significativas para os tratamentos estudados. Quanto ao controle das 
plantas daninhas, de acordo com a avaliação visual EWRC (1 a 9), os herbicidas 
que não apresentaram diferenças significativas com a testemunha capinada foram: 
lactofen a 150 e 180 g/ha e PPG 1013 a 20 e 25 g/ha, 30 e 45 dias após a aplicação. 
Na porcentagem de controle, verificou-se que lactofen a 150 e 180 g/ha apresentou 
93,4% de controle, após 30 dias da aplicação e PPG 1013 a 20 e 25 g/ha apresentou 
controle de 90,2%, sendo que, aos 45 dias da aplicação, o melhor controle foi obser­
vado com lactofen a 180 g/ha, com 91,3%, seguido de lactofen a 150 g/ha, com 
87% e PPG 1013 a 20 e 25 g/ha, com controle de 76,1% e 78,3%, respectivamente.

ICobra, ^Basagran 480, ^Flex 250, ^Energic, 5Marcap

97 INTERAÇÕES DE HERBICIDAS PARA O CONTROLE DE PLANTAS DANI 
NHAS EM SOJA (Glycine max). - I. SOUZA*. * EPAMIG/CRTP/CEPZ. C. Postal 
351,38.100, Uberaba - MG.

Quatro experimentos de campo foram instalados por dois anos consecutivos 
na Fazenda Experimental Getúlio Vargas - CRTP/CEPZ, Uberaba, MG, com o obje 
tivo de se determinar os efeitos de interações entre herbicidas pós emergentes 
sobre o controle de plantas daninhas e sobre a cultura da soja. O delineamento ex 
perimental foi o de látice triplo 6x6, parcialmente balanceado, constituído de 
36 tratamentos e três repetições. As plantas daninhas mais importantes na área 
foram poaia branca (Richardia brasiliensis), apaga fogo (Alternanthera ficoidea), 
mentrasto (Ageratum conyzoides), trapoeraba (Commelina sp), carrapicho de- 
carneiro (Acanthospermum hispidum), corda de viola (Ipomoea sp) e falsa serralha 
(Emilia sonchifolia). Os herbicidas testados isoladamente ou em combinações 
foram: para folhas largas: lactofen, bentazon, fomesafen, imazaquim e para folhas 
estreitas: alloxydim-sódio , sethoxydin, fluazifop butiI, chlorazifop, quisalozop etil, 
fenoxaprop-etil. Tratamentos com lactofen causaram uma fitotoxicidade inicial para 
a cutura, bem como bentazon + alloxydim-sodium. Bentazon foi ineficiente para o 
conjunto de folhas largas presentes na área, embora, a adição de alloxydim-sodium 
tenha causado um efeito sinérgico para o controle desta classe de plantas. Setho­
xydin, além das folhas estreitas, mostrou algum controle para folhas largas. Por 
outro lado, alloxydim sodium, recomendado mais para folhas estreitas, não o fez 
eficientemente e mostrou um antagonismo sobre estas ervas, quando em misturas 
com latifolicidas. Este antagonismo também observado com sethoxydim,exceção 
feita à adição do fomesafen. Outros efeitos antagônicos foram observados princi­
palmente no controle de folhas estreitas. Afora os acima mencionados, todos os 
latifolicidas controlaram bem as folhas largas e todos os graminicidas controlaram 
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